A ARTETERAPIA E O ACOLHIMENTO DAS EDUCADORAS NO AMBIENTE ESCOLAR by Diniz, Christiane Mesadri Córdova
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
X Jornada Catarinense de Arteterapia 
 
 
153 Apresentação Pôster – Eixo: Arteterapia, saúde, educação e espiritualidade 
A ARTETERAPIA E O ACOLHIMENTO DAS EDUCADORAS NO AMBIENTE ESCOLAR 
 
Christiane Mesadri Córdova Diniz - ACAT 
chrismesadri@bol.com.br  
 
RESUMO: Num cenário mergulhado em crises e transformações que saltam aos olhos com imensa 
rapidez, o ser humano, no afã de atender às necessidades da sociedade e das instituições em que está 
inserido, acaba questionando a importância e a existência de seu papel.  As instituições, por sua vez, 
também sofrem as consequências das mudanças, pois são regidas por leis e protocolos. No ambiente 
escolar, por exemplo, não é diferente, e as profissionais, na condição de educadoras, com tantas 
responsabilidades, atribuições e demandas, necessitam de um olhar de acolhimento, voltado para a 
condição de lidar com essas demandas, que se fazem presentes na escola. Por isso, a Arteterapia 
encontra nesse ambiente um campo fértil para atuação, como apoio às necessidades de saúde, qualidade 
de vida, reduzindo níveis de estresse das educadoras.  A importância do trabalho da Arteterapia, visando 
um ambiente escolar mais salutar, foi constatada, por meio de oficinas vivenciais, em um trabalho 
voluntário, realizado pela autora deste resumo, em uma instituição educacional na cidade de Itajaí, SC, 
no período de 2015 a 2017. Os objetivos foram   observar   como as educadoras lidam com as 
frustrações, situações de conflito e cansaço no ambiente escolar, e a como Arteterapia pode mediar 
esses anseios e conteúdos emocionais das educadoras, viabilizando um ambiente propício, envolvendo 
a prática do acolhimento das necessidades dessas profissionais. Os materiais utilizados foram tintas, 
papéis variados, sulfite, papel cartão, fotografias de obras de arte, gravuras, mandalas, folhas de revistas, 
flores, folhas, cactos, papel jornal, giz de cera, cola, massas de modelar, cartas variadas de tarô, 
xamânicas, aparelhagem de som, tambores e instrumentos musicais. Para a análise geral dos dados, 
trabalhou-se com a maiêutica socrática, com perguntas e análise de respostas, a fim de se chegar às 
verdades e/ou contradições, visando a estimulação do pensamento, buscando novas possibilidades de 
lidar com as situações vivenciadas no contexto escolar. As reuniões aconteceram uma vez por semana, 
com duração de duas horas, no período de 2015 a 2017. As oficinas arteterapêuticas, aliadas às rodas 
de conversa e reflexão, proporcionaram um ambiente ideal às educadoras, que puderam expressar por 
intermédio dos materiais oferecidos suas situações de conflitos e frustrações, que se revelaram através 
seus desenhos, movimentos corporais, verbais e gestuais trazendo à tona seus conteúdos emocionais. A 
partilha dessas dificuldades e anseios nas rodas de conversa proporcionaram a elaboração de respostas, 
oportunizando a reflexão e a elaboração   sentimentos, sensações, dificuldades vivenciadas. Percebeu-se 
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que essas dificuldades tinham muito conteúdos vivenciados em comum. Esse compartilhamento 
fortaleceu autonomia e a autoconfiança das educadoras, que se ajudavam mutuamente, reforçando suas 
alianças e seus processos criativos, parte importante da solução de vários conflitos frustrações e anseios. 
No processo das trocas, respostas surgiram e soluções, de maneiras simples e práticas, diante das 
necessidades apresentadas, soluções essas que um bom acolhimento pode proporcionar. A função da 
Arteterapia no ambiente escolar proporcionou, para as educadoras, pois, várias reflexões acerca da 
necessidade de reconhecimento e fortalecimento de suas habilidades nas soluções dos conflitos 
cotidianos.  O cansaço foi mencionado como um dos fatores   limitantes, gerado pela sobrecarga de 
trabalho, maior causador de suas frustrações.  As mudanças e reflexões advindas do acolhimento 
interferiram diretamente na autoimagem das educadoras, proporcionando aprofundamento do auto- 
conhecimento. Serviu de meio para que essas profissionais pudessem   reencontrar um equilíbrio 
saudável no ambiente de trabalho. A Arteterapia, e sua vasta utilização em qualquer contexto, seja ele 
organizacional, comunitário ou individual, proporciona uma fonte de co-criação e ressignificação que, 
consequentemente, transforma, positivamente, qualquer espaço de convivência. 
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